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VERGONHA!
FALHAS DO SAÚDE BRADESCO PREJUDICAM FUNCIONÁRIOS

Há um ano, os usuários do
plano Saúde Bradesco sofrem
com a falta de profissionais
para a prestação de serviços,
diante da recusa de médicos,
clínicas, laboratórios e hospi-
tais em se credenciarem ou
manterem o atendimento. A
reclamação é de que a tabela
de procedimentos médicos não
seria atualizada desde 2000,
tornando inviável ou financei-
ramente prejudicial o atendi-
mento. Curiosamente, o Bra-
desco está no rol dos grandes
bancos que, anualmente, vem
obtendo lucros exorbitantes –
que não se convertem em be-
nefícios para os trabalhadores
da instituição.

O resultado do quadro de
abandono é lamentável: traba-
lhadores que teriam direito a

um bom plano de saúde reali-
zando peregrinações pelo sis-
tema público e até mesmo para
outros Estados, atrás dos ser-
viços médicos e cirúrgicos.

Nem mesmo o pronto-atendi-
mento médico (Pronto Socorro)
privado aceita pacientes do Saú-
de Bradesco. E os hospitais que
ainda não cortaram o atendi-

mento não possuem tal serviço
em Campo Grande.

Os planos de saúde pedem
a revisão da tabela para valores
vigentes neste ano. Como res-
posta, o Bradesco disse que re-
alizaria um reajuste gradual, o
que não foi aceito pelos hospi-
tais e clínicas. Esse aumento
implicaria em um reajuste de
até 50% nos procedimentos, o
que o banco rejeita.

A diretoria do Bradesco pa-
rece esquecer que saúde é coi-
sa séria, e não parece perceber
o prejuízo causado aos traba-
lhadores, que já protestam. A
impressão é de que o Bra-desco
aguarda que o “pior” aconteça,
quando alguém sofrer um aci-
dente ou necessitar de cuida-
dos especiais e tiver de procu-
rar um hospital, sem sucesso,

sendo atendido na rua!
Os funcionários não agüen-

tam mais a falta de ação do
Bradesco em resolver o proble-
ma com o plano de saúde, nem
de ouvir promessas que se su-
cedem há meses de que soluções
serão tomadas. O Sindicato dos
Empregados nos Estabeleci-
mentos Bancários de Campo
Grande/MS e Região já se mo-
biliza para adotar medidas jurí-
dicas que garanta aos funcioná-
rios do Bradesco o atendimen-
to digno e de qualidade a que
têm direito.

Diante dos fracassos nas ne-
gociações (que se arrastam sem
um resultado apropriado desde
maio de 2005), esta é a alterna-
tiva para combater a ineficiên-
cia mais do que comprovada do
Saúde Bradesco.

Protesto dos bancários de Cuiabá/MT, onde o plano também deixa a desejar

Dia Internacional da Mulher:
momento de grandes homenagens

Um café da manhã no Banco do Brasil e uma noite com
desfiles, sorteios e palestra com a sindicalista Sônia Zaia mar-
caram as comemorações do Dia Internacional da Mulher em
Campo Grande. Um bom número de pessoas participou da
confraternização, feita em reconhecimento ao papel das mu-
lheres na nossa sociedade. Página 04Página 04Página 04Página 04Página 04



Auditoria segue de
forma independente

No dia 15 de março, cinco
representantes do Sindicato
dos Empregados em Estabele-
cimentos Bancários de Campo
Grande/MS e Região foram até
a cidade de Ribeirão Preto/SP,
onde participaram de seminá-
rio organizado pela Feeb SP/
MS, com o intuito de preparar
lideranças sindicais para a pró-
xima campanha salarial e atu-
alizar os diretores das entida-
des quanto às mais importan-
tes demandas em discussão.

Participaram do seminário
o diretor-geral do Sindicato,
José dos Santos Coqueiro, o di-
retor de Imprensa e Comuni-
cação, Luiz Alexandre

Seminário dá início à
Campanha Salarial

Representantes de 20 Sindicatos discutem em
Ribeirão Preto pontos relevantes para as
negociações salariais deste ano

Movimento Sindical

Marcon-des Monteiro, a dire-
tora de Relações Sindicais, Nei-
de Maria Rodrigues, a diretora
suplente da Feeb, Leila Cristina
Gonçalves de Oliveira, e o dr.
Alexandre Moraes Cantero, do
departamento jurídico da enti-
dade.

Ao todo, mais de 80 dirigen-
tes sindicais e assessores jurídi-
cos de 20 sindicatos filiados à
Feeb SP/MS estiveram no en-
contro, onde foram abordados
temas como os novos tipos de
contratação e acordos de traba-
lho e proteção jurídica à ação
sindical – em uma atividade in-
tegrante do Projeto Despertar
e Capacitar, para atualizar di-

rigentes para atividades diári-
as e à Campanha Salarial 2006.

Coqueiro considerou pro-
veitosa a presença dos repre-
sentantes do Seeb, “uma vez
que a participação manteve
nossa entidade atualizada e
preparada para a campanha sa-
larial, que começa efetivamen-
te em junho. Além disso, temas
como contratos diferenciados
por categoria e outras polêmi-
cas, como o par time, estágios
e os contratos terceiri-zados,
foram exaustivamente discuti-
dos, a fim de permitir um mai-
or preparo para lidar com es-
sas situações freqüentes”.

A atualização jurídica tam-
bém foi considerada positiva.
Advogados da Crivelli Advoga-
dos Associados se encarrega-
ram de discutir com represen-
tantes Jurídicos dos sindicatos
participantes questões de or-
dem prática, especialmente so-
bre a terceirização, que mere-
ceram destaque diante da dis-
cussão sobre a reforma traba-
lhista – a ser debatida a partir
do ano que vem.

Editorial

Dirigentes sindicais de várias cidades participaram do evento em Ribeirão Preto, Sindicato enviou cinco representantes

A auditoria interna rea-
lizada no Sindicato dos Em-
pregados em Estabeleci-
mentos Bancários de Cam-
po Grande/MS e Região não
foi prorrogada, ao contrário
do que tem sido divulgado
entre os associados. Os tra-
balhos de análise fiscal e

tanto, tal medida irá
desvirtualizar o princípio bá-
sico que levou a diretoria a pro-
mover a apuração: um levan-
tamento preciso e independen-
te da real situação econômica
da entidade.

Para que o trabalho seja fei-
to de forma idônea e transpa-
rente, foi dada autonomia aos
auditores a fim de que a apu-
ração seja promovida sem que
haja espaço para suspeitas de
quaisquer tipos de condução ou
orientação. A equipe técnica
mantém apenas os contatos es-

tritamente necessários com a
direção, e tem o espaço ne-
cessário para obter as infor-
mações essenciais aos seus
serviços.

Tão logo a auditoria seja
concluída, será divulgado um
parecer final a todos os asso-
ciados. E, tendo em mãos o
relatório, finalmente serão
efetivadas as medidas consi-
deradas essenciais para a saú-
de financeira do Sindicato –
que, por conseqüência, irão
se transformar em benefíci-
os para a base sindical.

con-tábil estão rigorosamente
dentro do cronograma estabe-
lecido pela direção sindical: ini-
ciada em janeiro, a apuração
deve apresentar resultados em
um prazo de cinco meses,
quando finalmente serão res-
pondidas algumas das questões
levantadas sobre a saúde finan-

ceira e gastos que o Sindicato
teve nos últimos anos.

Até lá, não será autorizada
a solicitação ou emissão de ba-
lanços parciais sobre o traba-
lho dos auditores.

A medida, a princípio, pode
desagradar a alguns, haja vista
a ansiedade por resultados para
que a entidade possa ter sua
atenção focada para outros pro-
jetos – muitos acreditam que,
com dados preliminares, seja
possível dar encaminhamentos
a ações diretamente ligadas ao
resultado da auditoria. No en-

Tarifas crescem 722,94%.
Já os salários da
categoria...

Entre 1994 e 2005, a re-
ceita dos bancos oriunda das
tarifas cresceu 722,94%, e o
lucro geral chegou a
1.589,41%. O que seria um
resultado a ser comemorado
por muitos faz a alegria de
uma minoria, uma vez que
os responsáveis pela renta-
bilidade (os funcionários) ti-
veram, no mesmo período,
ganhos inferiores a 20% des-
se total. Nesses 12 anos, as
despesas com pessoal – in-
cluindo salários, benefícios
e PLR’s – aumentaram
78,37%. Cabe lembrar que
os dados do ICV/Dieese para
o período registraram uma
inflação de 167,5%, deixan-
do claras as perdas dos tra-
balhadores.

Enquanto isso, surgem
mais taxas e o serviço se de-
teriora, com a transferência
de bancários para o auto-

atendimento. Também au-
mentam as reclamações
quanto a doenças e a pressão
exercidas por patrões e clien-
tes. Sem falar nas demissões:
em 1994, o Brasil tinha mais
de 570 mil bancários. Hoje,
esse número não passa de
400 mil. Um corte brutal na
força de trabalho, que resul-
ta em mais serviço para que
teve o “privilégio” de não ser
dispensado: em 1993, cada
bancário era responsável por
67 contas correntes. No ano
seguinte, o número pulou
para 184 contas por trabalha-
dor.

A “alquimia” dos ban-
queiros, que se gabam de
prosperar em um quadro
econômico adverso – com a
inflação devorando o ganho
real do trabalhador – é
construída em cima de mui-
to suor. E, ao invés de agra-
decimentos, presenciamos
uma perseguição insana, na
qual o funcionário sofre para
atingir resultados cada vez
maiores. Já passou da hora
das instituições financeiras
reconhecerem o papel do
bancário no seu dia-a-dia.

... aumentaram
apenas 78,37% no
período, sem se
reconhecer o
esforço da classe
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Com 1.473 bancários ativos
em sua base, o Sindicato dos
Empregados em Estabelecimen-
tos Bancários de Campo Gran-
de/MS e Região iniciou em mar-
ço uma nova campanha de
filiação, com o objetivo de am-
pliar o total de filiados e sua pre-
sença no Estado. A direção lem-
bra que os associados não con-

O ABN Amro (Real e Sudameris) deve apresentar até a
segunda semana de abril estudo sobre a proposta para que
trabalhadores da instituição não paguem pelas tarifas. A reu-
nião deveria acontecer até o fim de março, mas foi adiada
pro problemas de agenda. Estimativas do sindicato de São
Paulo/SP e Osasco indicam que o ABN aplica, hoje, a co-
brança de mais de 100 itens a clientes e bancários. A nego-
ciação para extinção das tarifas duram mais de um ano.

Fim das tarifas bancárias no ABN

A direção do Banco do Brasil informou em 15 de março
que irá reduzir em 10% as despesas administrativas das di-
retorias e unidades da direção-geral e redes de apoio aos
negócios e gestão. Segundo informações do SP Bancários, o
comunicado destacou que cada diretoria deverá apresentar
um plano de adequação, com o corte aplicado em duas eta-
pas (5% em junho e outros 5% até dezembro deste ano).

BB reduz despesas administrativas

Tarifas do Itaú em 2005 superam
arrecadação do Estado de Goiás

Em 2004, a máquina administrativa do Estado de Goiás
arrecadou R$ 7,282 bilhões, segundo dados do Ipea (Insti-
tuto de Pesquisas Econômicas Aplicadas). O valor foi utili-
zado para o custeio do funcionalismo e dos serviços públi-
cos – saúde, educação e outros – além de obras e investi-
mentos. O total angariado por Goiás ficou abaixo do que foi
anunciado em 2005 pelo banco Itaú apenas na cobrança de
tarifas (um total de R$ 7,737 bilhões).

A conta também serve para outro grande banco brasilei-
ro, que ficou em segundo lugar na arrecadação com tarifas:
o Bradesco lucrou R$ 7,348 bilhões, um aumento de 26,11%
se comparado ao período anterior. É impressionante que,
diante de uma arrecadação tão alta, os bancos continuem
relutantes em atender a pleitos como as melhorias de con-
dições no serviço ou reajustes condizentes com a necessi-
dade da categoria. (Informações do SP Bancários).

Informe Bancário

O Departamento Jurídico conquistou uma importante
vitória perante a Caixa Econômica Federal, que beneficiou
22 analistas da Capital. A Justiça anulou o enquadramento
dos profissionais na jornada de oito horas diárias.

O advogado do Sindicato, dr. Alexandre Morais Cantero,
defendeu que os analistas não se enquadram no cargo de
confiança previsto no §2° do artigo 224 da CLT, e sim no
artigo 224, que fixa a jornada em seis horas diárias. Assim,
os analistas têm direito às horas extras a partir da sexta hora
trabalhada.

A ação foi considerada procedente, sendo cabível recur-
so para o TRT da 24ª Região, que já possui entendimento
favorável aos trabalhadores, segundo afirmaram os direto-
res do Sindicato e funcionários da CEF, Pedro Ricardo Sil-
va e Cícero Roberto dos Santos. O Departamento Jurídico
realiza movimentações para contemplar os trabalhadores
que não foram incluídos nesta primeira ação.

Vitória do Jurídico sobre a CEF

tam apenas com o amparo legal
oferecido pela entidade ao par-
ticiparem do Sindicato, mas
também com benefícios, como
o acesso ao Clube de Campo e
demais ações que estão anda-
mento. Futuramente, o Sindica-
to pretende realizar sorteios de
prêmios entre seus associados,
para os manter adimplentes e

Entidade promove campanha de filiação
O Sindicato precisa de você!

Torneio de Futebol Society da APCef

Sindicato conquista a "tríplice coroa"
Equipe do SEEB/CG
vence competição,
faz artilheiro e tem o
melhor goleiro

O Campeonato de Futebol
Society da APCef/MS sagrou a
equipe do SEEB/CG campeã,
após uma boa vitória sobre os
Giretmaníacos: o time do Sin-
dicato venceu o torneio por 4x2
– após terminar o primeiro
tempo perdendo por 1x0. Os
Giretmaníacos desperdiçaram
diversas oportunidades de am-
pliar a vantagem, e sofreram a
virada na etapa final.

O SEEB/CG faturou o tro-
féu, conquistando a “tríplice
coroa”, ao fazer o artilheiro do
torneio (Ramão) e o goleiro
menos vazado (Carlinhos). O
EN/CG terminou em terceiro,
após vencer os Bantaneiros por
5x4. O fim do torneio teve uma
grande confraternização, com
a famosa e tão aguardada
costelada da APCef.

O presidente da APCef/MS,
Cícero Roberto dos Santos
agradece a todos pelo compa-
recimento no torneio, e para-

beniza as equipes participantes
pelo excelente nível das dispu-
tas e a lealdade apresentada em
campo.

ativos na entidade.
Se você já faz parte do Sin-

dicato dos Bancários, continue
presente e faça valer os seus
direitos. Caso você ainda não
se associou, procure a sede da
entidade ou o representante re-
gional e faça parte das lutas.
Essa atitude irá beneficiar a
você, amigo bancário!

Clima de confraternização se fez presente durante a costelada da associação

Dívida de
bancos é
bilionária

Mais de R$ 8 bilhões

A Receita Federal, no ano de
2005, autuou 288 instituições
financeiras que deixaram de re-
colher em impostos e contri-
buições federais um total de R$
8,12 bilhões. Segundo Paulo
Ricardo Cardoso, secretário-
adjunto da Receita, este foi o
maior valor já registrado no se-

tor financeiro. Em reporta-
gem do Jornal do Comércio
do Rio Grande do Sul, o se-
cretário-adjunto listou que
os recursos mais usados para
se burlar a legislação são a
CPMF, tributação de aplica-
ções financeiras e o Impos-
to de Renda.
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Goleiro Carlinhos, um dos destaques do campeonato da APCef
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Às 19h do dia 8 de março, o
Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários de
Campo Grande/MS e Região foi
palco para a realização de uma
noite de eventos voltada ao Dia
Internacional da Mulher. A ce-
rimônia, além de contar com
desfiles de moda, coquetel e
sorteio de brindes, contou com
a presença da presidente do
Sindicato dos Bancários de
Campinas/SP, Sônia Zaia, que
proferiu palestra sobre “A mu-
lher no movimento político e
sindical”, voltada não apenas às
bancárias de nossa base, mas a
trabalhadoras de diversos seg-
mentos, que pres-tigiaram o
evento.

Sônia Zaia, durante sua
apresentação, realizou um re-
lato sobre o comportamento da
mulher bancária no exercício
profissional. Para ela, algumas
características do sexo femini-
no dão vantagem na execução
das atividades, o que acaba sen-
do positivo também para o am-
biente de trabalho. “Espero que

Mulheres recebem homenagem do Sindicato
Desfiles, sorteios e
palestra marcam
comemoração do Dia
Internacional da
Mulher na sede do
Sindicato

as mulheres continuem a ser
mais sensíveis, capazes de ab-
sorver algumas situações sem
‘descarregar’ de forma negati-
va sobre outras pessoas. Isso
acaba por ser positivo também
para a empresa”.

A secretária de Relações
Sindicais do Sindicato dos Ban-
cários, Neide Maria Rodrigues,
uma das organizadoras do
evento, ressaltou a importância
em se promover a atividade,
como forma de se mobilizar as
profissionais para a necessida-
de de se manterem unidas na
busca de seus direitos.

“Infelizmente, ainda exis-
tem obstáculos como o precon-

ceito, a desvalorização profis-
sional e o assédio, que se fazem
presentes. Ao trazer a mulher
para o círculo sindical, reforça-
mos o fato de que o gênero nada
influencia na profissão, assim
como apresentamos o sindica-
to como um local onde elas po-
dem e devem procurar seus di-
reitos”, explicou, ao destacar
que “a comemoração é uma for-
ma de reforçarmos a importân-
cia das mulheres no âmbito so-
cial”.

Na manhã de 8 de março,
um café da manhã no auditó-
rio do Banco do Brasil abriu as
comemorações do Dia da Mu-
lher em Campo Grande.

Evento
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Humberto Marques (MTb 30.350/

Sônia Zaia falou sobre a importância da mulher na política e na sociedade

Confira flashes dos eventos realizados no auditório do Banco do Brasil e no salão de
eventos do Sindicato, onde ocorreu o desfile e palestra com Sônia Zaia


